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O PAPEL DOS CENTROS DE INFORMAÇÃO/ARQUIVOS NA CONSTRUÇÃO DE 
IDENTIDADE RACIAL 

 
Gabriella Barros Alves (gabriellabarross_@hotmail.com) 

Graduanda em Arquivologia. Universidade Federal Fluminense (UFF) 

 
RESUMO  
O trabalho busca mostrar a importância dos centros de informação na construção de 
identidade racial da população negra brasileira, descrevendo a maneira como se deu 
a construção do Brasil, sempre ligando à memória social e os Arquivos com o viés 
racial. Para esta pesquisa, foram analisados artigos acadêmicos e livros a respeito 
de informação, racismo, ciência da informação, cidadania, identidade. Através disso 
foi possível compreender o porquê da distância da comunidade e os centros de 
informação, além do racismo estrutural no Brasil. 
PALAVRAS CHAVE: Identidade racial; Ciência da Informação; Racismo; Memória 
social. 
 

INTRODUÇÃO 

O conceito de memória pode ser entendido como a chave para a 

preservação, pois na memória está a condição de lembrar, ou esquecer. O conceito 

de memória coletiva surge desta seleção em cima da possibilidade de contribuição 

para a preservação, ou não, está diretamente ligada com o passado e a história. 

Para Maurice Halbwachs (1990), filósofo francês, a memória coletiva não deve ser 

— e não é — o ponto de partida para o estudo de uma comunidade, pois não parte 

do vazio, repentinamente, sendo ela uma construção que ocorre tanto no plano 

individual quanto no coletivo. Justamente por a memória ser algo acima de tudo 

individual, Halbwachs assimila essas experiências pessoais com as adquiridas e 

vivenciadas em comunidade. Para a Ciência da Informação (CI), o conceito de 

memória não está apenas ligado à esta condição de reter e relembrar o passado, 

pois na CI se estuda o objeto para a perpetuação de memória, de forma literal. 

Ao tratar de estudos de referência, memória e informação, surge o 

pensamento a respeito de preservação de memória, fazendo assim um elo entre 

conceitos. Veja, para que se ocorra a preservação de memória, além das práticas 

técnicas desenvolvidas ao redor dos anos, é nítida a necessidade de estudos de 

referência e organização da informação.  

A preservação da memória no campo da Ciência da Informação não está 

centrada apenas na biblioteca, no livro, no centro de documentação, no documento, 

no museu e no objeto, mas na informação que perpassa diversos espaços, 

mailto:gabriellabarross_@hotmail.com
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delineando uma sociedade que precisa estudar as propriedades da informação, seu 

processo de construção, comunicação e uso diante das mudanças econômicas, 

culturais e tecnológicas inerentes à sociedade vigente. 

Deste ponto surge a democratização da informação, possibilitando que se 

analise a troca e recebimento de informação dentro das relações sociais. A ideia de 

preservação de patrimônio cultural e memorialístico se aproxima da ideia de 

construção de identidade, visto que estes são os meios pelos quais o cidadão terá 

contato direto com seu passado. 

A ideia principal deste trabalho é mostrar o papel dos centros de informação 

na construção de identidade étnico-racial da população preta brasileira, e dentro 

disto tentar elucidar os motivos pelo qual este auto conhecimento não ocorre, 

mostrando inicialmente a principal explicação: a maneira como nosso país foi 

construído. 

 

METODOLOGIA 

Este anteprojeto foi realizado através de uma pesquisa do tipo bibliográfica 

(ou documental), sendo este tipo de pesquisa o que mais condiz com o tema 

apresentado, pois para as afirmações contidas aqui, foi necessária uma base 

teórica. 

A maioria dos textos foram recuperados através da BRAPCI (Base de Dados 

em Ciência da Informação), com o uso de palavras-chave. A tentativa foi de 

apresentar a importância dos centros de informação para o resgate da memória 

coletiva da população, focando na população preta. E através da leitura teórica 

alinhada ao senso crítico, foi possível compreender e repassar o problema e a 

barreira existentes entre a população e estes locais, justificando assim esse 

afastamento.  

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Como já falado, os centros de informação tem o papel de trazer conhecimento 

através da preservação de memória, e o valor social da área da Ciência da 

Informação precisa cada vez mais de estímulo para ser disseminado, se 

desvinculando um pouco dos saberes eurocêntricos. É chocante que a maioria da 
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população (falando de maneira geral e não apenas da população negra) não 

conheça e pouco mostre afinidade com arquivos, museus e bibliotecas.  

A estrutura racista nega conhecimento ao negro desde a escravidão, e 

atualmente não seria diferente. Particularmente acredito que o desinteresse do 

Estado em disseminação de conhecimento e memória surge da ideia de 

emancipação, empoderamento, noção de direitos que trará ao povo de forma geral. 

 
Os (as) africanos (as) trouxeram para o Brasil também sua cultura - lendas, 
contos, uma literatura oral vastíssima - que apregoa com muita força a 
história da cultura brasileira, mas por alguns séculos foram severamente 
excluídos (as) e reprimidos (as) pela ação colonizadora. Sua história e a 
memória do povo negro permanecem como parte de nossa cultura, mesmo 
com o escamoteamento e a marginalização engendrados pela cultura 
européia como “necessidades do capitalismo”. Essa visão eurocêntrica de 
dominação não é uma especialidade apenas da inteligência dos europeus 
ou dos dominantes do capitalismo mundial, mas também daqueles que 
foram educados sob a égide dessa cultura. (QUIJANO, p. 74, 2010 apud 
AQUINO; PEREIRA, p. 116, 2010). 
 

Segundo Aquino e Santana (2013), a Ciência da Informação enquanto espaço 

de formação de profissionais da informação e de produção de conhecimento, tem a 

responsabilidade ético-social de contribuir com a atualização das práticas de 

organização e representação da informação visando solucionar problemas que 

afetam aqueles que necessitam de informação. Alinhada à educação, que produz o 

conhecimento e assimilação, essa área de conhecimento tem o potencial de 

oferecer de forma prática as condições de acesso e uso da informação para ajudar a 

reduzir desigualdades, e consequentemente provocar senso crítico em comunidades 

que dependem de informação para o reconhecimento de seus territórios, 

pertencimento, identidades, histórias e culturas. Na visão de Zaoul (2003, p. 21 apud 

AQUINO; SANTANA, 2013, p. 19), “essas tensões e recomposições são a raiz da 

afirmação das identidades e dos territórios. Em todos os lugares, cada vez mais as 

pessoas sentem necessidade de crer e se inserir em locais de pertencimento”. 

É inquestionável que a produção de informação e conhecimento também 

possui o valor de conscientização e auxílio nesta busca por identidade e 

pertencimento, as Diretrizes Curriculares e a Lei 10.639 são ferramentas de 

disseminação da história afro-brasileira em escolas e universidades. Este 

conhecimento também faz parte da busca pela identidade tratada aqui, por isso, o 

profissional de Arquivologia, Biblioteconomia e Ciência da Informação também é 
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responsável pela desconstrução do padrão científico eurocêntrico, é urgente a 

necessidade deste rompimento. 

No Brasil, o racismo surge com a escravidão, antes da colonização esta terra 

era indígena, e ainda que houvessem batalhas e guerras de território entre os 

mesmos, não havia exploração, tráfico de pessoas e catequização forçada, sendo 

estes feitos unicamente vindos do colonizador europeu. Apesar das enormes 

discriminações e explorações ocorridas na escravidão, a estruturação do racismo 

que perdura até hoje se deu no período pós abolição. O fato é que após escravizar, 

diminuir e animalizar pessoas vindas forçadas de outro continente, o mínimo é que 

se oferecesse pelo menos estrutura para que essas pessoas conseguissem 

continuar suas vidas e pudessem finalmente serem tratadas de forma digna, mas 

isto não ocorreu. 

A abolição deveria representar um momento de liberdade e assistência à 

quem foi marginalizado, entretanto, representou um fortalecimento maior do que já 

vinha acontecendo, e o chamado "racismo científico". Como todo processo histórico, 

de ano em ano as coisas se alteraram, e hoje em dia, é possível enxergar que a 

escravidão e o seu após deixaram consequências para a população preta do Brasil 

em todos os âmbitos, e o que creio ser importante destacar são os resultados desse 

impacto negativo na fase da educação, empoderamento e reconhecimento, 

identidade. 

É impossível tratar de identidade sem tratar de cidadania e democracia. A 

cidadania, que já sofreu diversas ressignificações com o passar dos anos, pode ser 

compreendida como um direito, totalmente ligado à viver dignamente e ser ativo 

socialmente. A democracia, expressa pela cidadania, atualmente pode ser entendida 

como um mecanismo de governo e como a construção simbólica posta a serviço da 

soberania popular (MENEZES; TUZZO, 2013). 

No Brasil, a cidadania sempre esteve muito distante do cidadão negro, sendo 

ele representado por um padrão branco e europeu, fazendo com que se cultivasse 

uma espécie de auto ódio, que é cultivado até hoje, pois o racismo faz esta 

manutenção. Além deste padrão branco e europeu, as práticas culturais africanas 

eram reprimidas, logo, é notável que esta identificação natural não iria acontecer. É 

o abandono secular do negro à própria sorte que Souza (2003) destaca como a 

causa evidente da sua não adaptação à sociedade. Segundo o autor, este abandono 
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criou condições perversas que eternizaram um habitus precário, constrangendo 

esses grupos a uma vida à margem da sociedade, sem perspectiva e principalmente 

recursos. 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho procurou tratar do papel dos centros de informação, expandindo 

o conceito de Ciência da Informação, tratar sobre memória, preservação, trazendo 

isto para a perspectiva do cidadão negro brasileiro. Esta discussão é de extrema 

importância no campo da Arquivologia, pois além de trazer estes conceitos para o 

empoderamento do cidadão negro, contribui com a área, que precisa sim ser 

enegrecida. 

Centros de informação/centros de memória são uma maneira de perpetuar a 

história, e neste caso para que jamais se repita. É imprescindível que o Estado 

comece a ter a noção e comece a estimular crianças e jovens principalmente à 

frequentarem centros de informação, quebrando o estereótipo de lugares "chatos", 

"silenciosos", "para estudar". Se tratando de bibliotecas em específico, ainda 

contamos com a falta de incentivo à leitura. 

Veja, se não há incentivo à leitura, ao estudo de história, à exposições e 

visitas à museus, se não há diálogo sobre problemas raciais que são reais, como 

será possível criar uma população consciente e pensante? E mais, para o caso dos 

cidadãos negros e principalmente em fase de crescimento, como garantir que estas 

pessoas cresçam com auto estima elevada, menos auto ódio, e conscientes do 

processo histórico de nosso país, que como vimos aqui justifica muitos 

acontecimentos e o racismo da atualidade? A ausência de informação étnico-racial, 

reforça a perda de sentido do tempo, espaço e controle dos saberes, da cultura, da 

história e da memória do povo africano. (AQUINO; SANTANA, 2013). 
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